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VBP DA AGROPECUÁRIA DEVE AVANÇAR 11,3% EM 2025 

O Valor Bruto da Produção (VBP) da agropecuária deve atingir R$ 1,49 trilhão em 2025, o que 
representa crescimento de 11,3% em relação ao valor registrado em 2024. O VBP corresponde ao 
faturamento bruto dentro dos estabelecimentos rurais, considerando as produções agrícolas e pecuárias, 
com base na média dos preços reais (IGP-DI) recebidos pelos produtores de todo o país. 

O faturamento estimado para a agricultura em 2025 é de R$ 977,2 bilhões, representando alta de 
10,3% em relação a 2024. A soja, principal cultura do VBP agrícola (38,6%), deve registrar aumento de 13,3% 
na produção e, mesmo diante da queda prevista nos preços (-1,6%), a projeção é de crescimento de 11,5% 
no seu VBP. O milho, segunda cultura mais relevante (17,3%), apresenta previsão de alta tanto na produção 
(20,9%) quanto nos preços (10,9%), resultando em expansão de 34,1% no VBP. Já a cana-de-açúcar, terceira 
principal cultura (10,4%), deve apresentar retração na produção (-1,5%) e nos preços (-1,9%), implicando 
queda de 3,4% no VBP. Entre as demais culturas de destaque, ressaltam-se os cafés robusta e arábica, que 
juntos representam 11,4% do VBP agrícola, e o algodão em pluma (3,8%), cujos VBP devem crescer 69,2%, 
42,6% e 8,0%, respectivamente. 

Já o faturamento estimado para a pecuária é de R$514,2 bilhões, representando alta de 13,3% em 
relação a 2024. Foi estimado crescimento no VBP para todos os produtos analisados nesse subgrupo, 
resultado tanto do aumento da produção quanto da valorização dos preços, exceto para leite, cujos preços 
tiveram queda marginal de 0,1%. No caso da carne bovina, que corresponde a 48,2% do VBP pecuário, 
estima-se crescimento de 18,8% de seu VBP, decorrente da valorização de 17,3% nos preços e de 1,33% na 
produção. Para o leite, que representa 19,6% do VBP pecuário, espera-se aumento de 4,1% no seu VBP, 
reflexo da alta de 4,2% na produção. A carne de frango, por sua vez, que representa 17,4% do VBP pecuário, 
deve registrar altas de 2,9% na produção e de 7,1% nos preços, resultando em um crescimento de 10,1% 
de seu VBP. Já a carne suína, responsável por 8,7% do VBP pecuário, deve registrar expansão de 8,9%, 
enquanto, para os ovos (6,2% do VBP pecuário), projeta-se avanço de 19,4%. 

 

Evolução do VBP da agropecuária (R$ bilhões) 

 
Elaboração: DTec/CNA. 
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Valor Bruto da Produção Agropecuária Brasileira – 2024 e 2025 – Valores Reais (setembro de 2025, IGP-DI) 

Produtos 
Produção Preços Médios Reais VBP (milhões de reais) 

Un. 2024 2025 Un. 2024 2025 2024 2025 Δ% 

Agricultura 886.173 977.217 10,3% 

Algodão (caroço) (1; 1) mil t 5.212 5.720 kg 0,94 1,20 4.910 6.852 39,6% 

Algodão (pluma) (1; 1) mil t 3.701 4.077 kg 9,17 8,99 33.937 36.648 8,0% 

Amendoim (1; 1) mil t 734 1.160 kg 4,53 3,20 3.325 3.717 11,8% 

Arroz (1; 5) mil t 10.577 12.757 kg 2,30 1,53 24.336 19.503 -19,9% 

Banana (2; 5) mil t 6.995 7.221 kg 3,16 2,45 22.134 17.702 -20,0% 

Batata (2; 6) mil t 4.508 4.521 kg 5,19 2,25 23.378 10.160 -56,5% 

Cacau (amêndoas) (2; 1) mil t 288 295 15 kg 696,71 725,42 13.367 14.260 6,7% 

Café arábica (1; 6) 
mil sacas 

(60kg) 
39.598 35.150 60 kg 1.414,85 2.273,57 56.026 79.916 42,6% 

Café robusta (1; 6) 
mil sacas 

(60kg) 
14.617 20.054 60 kg 1.263,50 1.558,67 18.468 31.257 69,2% 

Cana-de-açúcar (2; 1) mil t 706.720 696.000 t 148,29 145,50 104.799 101.271 -3,4% 

Cebola (2; 6) mil t 1.679 1.696 kg 2,89 1,19 4.847 2.010 -58,5% 

Feijão (1; 5) mil t 3.199 3.073 kg 4,33 3,59 13.849 11.024 -20,4% 

Fumo (2; 8) mil t 627 791 kg 19,27 20,04 12.074 15.839 31,2% 

Laranja (2; 6) 
milhões de 

caixas 
299 315 cx 78,08 58,77 23.379 18.491 -20,9% 

Maçã (2; 6) mil t 997 1.047 kg 7,51 7,01 7.487 7.338 -2,0% 

Mamona (1; 1) mil t 87 100 kg 3,87 4,87 337 487 44,4% 

Mandioca (2; 6) mil t 19.059 20.573 t 755,29 556,95 14.395 11.458 -20,4% 

Milho (1; 6) mil t 115.535 139.696 kg 1,09 1,21 126.396 169.444 34,1% 

Sisal (2; 1) mil t 95 94 kg 4,22 4,47 399 418 4,8% 

Soja (1; 6) mil t 151.283 171.472 kg 2,23 2,20 337.808 376.731 11,5% 

Tomate (2; 6) mil t 4.667 4.650 kg 3,05 3,33 14.228 15.475 8,8% 

Trigo (1; 6) mil t 7.889 7.536 kg 1,44 1,46 11.375 11.007 -3,2% 

Uva (2; 6) mil t 1.763 2.099 kg 8,46 7,72 14.919 16.209 8,6% 

Pecuária 453.997 514.218 13,3% 

Carne Bovina (3; 6) mil t 11.813 11.970 15 kg 264,62 310,31 208.396 247.624 18,8% 

Carne de Frango (4; 7) mil t 14.972 15.400 kg 5,42 5,80 81.083 89.298 10,1% 

Leite (3; 6) 
milhões de 

litros 
36.301 37.825 litro 2,67 2,67 96.901 100.843 4,1% 

Ovos (4; 6) 
mil cx de 
30 dúzias 

160.231 172.222 dúzia 5,56 6,18 26.723 31.907 19,4% 

Carne Suína (4; 6) mil t 5.305 5.420 15 kg 115,62 123,28 40.893 44.546 8,9% 

Agropecuária 1.340.170 1.491.434 11,3% 
Elaboração: DTec/CNA. 
Fontes: (Produção e Preços). 
(1) CONAB; (2) IBGE; (3) CNA; (4) ABPA; (5) Agrolink; (6) Cepea; (7) Jox Assessoria; (8) Afubra 
Os preços do Fumo foram alterados dos valores das notas fiscais para o preço recebido pelo produtor. 


